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CGHRONICA OCCIDENTAL 


Ho de permitit-mo hoje, meus amaveis leito 
res, que, por uma vez sem. exemplo, abrindo uma 
excepção aos meus habitos de chronista do Ocer- 
DENTE, VÊ buscar do estrangeiro O assuimpto para 
esta minha chronic, 
Justifico o pedido d'esta excepção com duas. 
es. que me parecem excellentes: a prime 
“O imerense do assumpto que vou buscar e que se 
2 Fefere a uma individualidade anística celebre em 
2 Rodo o mundo, é muito conhecida é muito querida 
em Portugal; a segunda razão que dispensária à 
primeira, dizime respeito sómente a mim, à dif 
Euldade em que o aggravamento da impertinente 
doença que ha semanas me incommodo, me colio- 
ou de entar a procurar assumptos, que só poderia 
acatar curando por informa- 
ções, visto à entermidade me 
trazer afastado de todos elles. 
k E, dito isto em guisa de 
7 prefacio, vamos ao assumpro 


Que me seduziv e que com 
certeza interessará todos que. 
me lerem, como me interes 

O Be aim porq Dr 

Ro a uma Artista que tem tido 

o condão de nestes ultimos. 
quinte annos. ser o grande 

acontecimento teatral não. 

46 da França, não só da Eu- 

Fopa, como tambem do mun- 

do inteiro-—a grande Sarah 

Berahaçde 

io ha ninguem no mun- 

- do que não conheça pelo me- 
nos de fama, de reputa 

nome glorioso da gran: 

tita, mas o que quas 

à ente ignora, mesmo 

aquelles que. mais enfronha- 

dos andam em coisas de the 
tro e em historias de bast 
dores, é como foi que Sarah 

Bernbardt começou o thea- 

tro de que havia de ser a 

mais relulgente gloria, como 

foi o alvorecer na scena d'es- 
se astro destinado mais tar- 
de a ser a estrella de primei- 
rá grandeza no vasto co da 
arte. contemporânea. E exa- 
clamente. por. quasi todos 

* ignorarem Os primeiros pas. 
ox de Sarah Bernhardl no 

theutro, é que nós achimos. 

um grande interesse na nar- 
rativa dos debures da famosa” 
artista, contados por uma tes- 
temunha  occulae, pelo. sr. 

Daquesnel, o antigo socio do 
actor Chilly, na direcção do 
theatro do Ode, narrativa 
que no mesmo, tempo que 
têm um grande interesse co- 
mo subsídio para a historia 
dos artistas dramáticos fran- 
cezes no ultimo quartel do 
seculo xix, é como exemplo, 


FERNANDO DE MAGALHÃES 


a'umma grande consolação para todos aquelies que 
do darem os seus primos pasios ho theatro 
Encomtram na sua [rente à hostilidade cruel do 
publico w da eritica, que sem a mais ligeira cere- 
Monia, sem a mais pequena hesitação se atreve a 
lançar'lhe um veredictum condemnatorio, como 
aconteceu com o nosso grande Taborda, à quem 
Emilio Duux, mandou tratar d'outro ofisio, como 
aconteceu ao. nosso, luste Valle a quem O seu 
primeiro. ensalador disse. que pelo theatro nunca 
Faia cousa alguma. 

Mas vamos nos debutes de Sarah Bernhardt. 

No mes de junho de 186% Duquesnel, então so» 
jo do actor Ely, na direcção do Qucon, como 
já dissemos, andava a procura d'uma ingenia para 
O seu theatto é passeava pelo doulevard de mãos. 
mas aliibeiras e natie para O ar, como que espe 
rando que do céu lhe cahisse à Ingenua desejada 

Do cêo não lhe cabiu coisa alguma, mas m 
terra esbarrou com Camille Doucet 0 auctor dra 
matico então já ilustre é chefe da repartição dos 
tleatros no ministerio das Bellas Artes, 

TO que é isso? Para onde vae? Anda assim 


MES 
oa Paovisc nã, Moctom/gos. 


(Copia de ama photographia do sr. Fonseca & C* 


Novo Govenxanon Gina, 


com ares de Diogenes quando procurava um ho- 
Tem? aissenhe Camilo Doucet 
ão é um homem, é uma mulher, que. 
procuro. O ar, que conhece o pessoal regular & 
Tegular de todos os thcatros não me poderá indi- 
car uma igenua ? E AE 
oa não esteja com ceremonia: po 
não me pede logo a lua ? e 
2 Ntda pão, no quero tanto, basta-me uma 
estrela, uma estreltiaha 
Espero ahi, No anno passado no concurso do 
conservaterio appareceu uma rapariga com Certas 
uia mentau Sarah Bernhardt Vis 
pois no Mentro irancez onde debutou sem dar 
que alar de mt: depois representou no Gymnasio 


o Demonio “da Jogo do Barre, é pérdia de 
via, E [a ta, quasi 


ja é muito facil de perder de vista, quasi 
se vê, é muito aerea, flui 


emo ? Quer uma Rachel ou uma Dorval?. 
“Tem mocidade, tem habilidade e já é muito: 0 
talento não vem senão mais tarde, com os cabel» 
los grisalhos : mas alle com ella. 
“E Onde mora ? Onde pos. 
so encontraba? 
Set Mt procure a, 
A venia protegeu Duque. 
nel, 
ho separarsse de Camílo 
Doucet fogo, alia mada, en- 
o Tntodoro Hare, 
guntou lhe. logo. pela 
ermhandt. o 


P 
Surá 
ppariere est 
ella porque te 
tro sem dar cavaco e deix 
do em méio as represent 


a fulo com 
tarado the» 


qões do Demonio do Jogo. 

Bem sei quem é E uma 
ala, chata, parece uma es 
ge old dinfamer 
branca como papel de car- 
a; tem olhon de flance, 
Cabellos de crina é uma voz 
de minitom. Nunca pára no 
mesmo, síio, mas sé contas 
“com ella pará salvar 0 thca- 
tro vae tomando as tuas pre- 
cauções é arranjando outra 
pará. reserva, sempre. pelo 
Jim pelo não. 

Passado O seu primeiro 
momento de, mau humor 
Barriere, continuou desfa-. 
sendo tim bocadinho o mai 
que tinha feito, 
eacpDo im de cont 
Sarah, pode ser que não sejá 
muito iná de todo, Olba,tém 
uma vantagem sobre a uu- 
tras, é nova, 0 que já é bas- 
tante, é tem da dentes em- 
quanto que eu conheço mui 
tas ingenvas que não tem se- 
não 24 € ainda assim, mon 
tados em ouro, O Íructo de 
todas as suas economias, Ex- 
perimenta a Sarahuno Odeon, 
experimenta. 

Ee Theodoro Rarriere bem 
Iito disse, Duquesnel melhor 
o fex, Descobriu onde mora- 
Va a Sarah Bernhard, e es- 
êreseudhe pedindo-lhe que 
lhe fosse flar. 


Um dia, conta Duquesnel, uma criada ingle 
velha que élle tinha e êuja orhographia fantanica 
Era à alegria de Alexandee Dumas, pae, entrou lhe 
pelo quarto dentto muito afilicr 

enhor, senhor, está lá fora Uma senhora chi- 
nesa que lhe quer falar. 

ande emrar disse-lhe elle cheio de curiosi- 


dade, 
A ul chinera. entrou e Duquesnel achou. 
detronte da erentura mais idealmente encantadora 
aque se pôde sonhar. 
Sara. Dermbardk aos 20 anos isto dispensa 
qualquer descripção 
Não era bonita, era muito peior do que isso. 
Sarah vestia uma especie de dlse de crepe” da 
china, de côr clara, bordada a cores visrêtas à 
maneira chineia e dahi, 0 engano da criada: 
braços é colo semi nú; um leque de pannias à cin 
turó, no alto da cabeça um telhadicho de palha 
Bom guisos À roda, que se ng 
Fo imovimentos 
“A traz della uma criada trazendo ao collo um 
pequenino rosado — Mauricio Hernhardes 
PSA posta revi fo raid, a Duquesne, 
rcebi logo que” me encontrara na presença 
«Puma crestura maravilhosamente dotadh, intei 
Hente até 20 genio, duma grande energia, s0b 


apparencias debeis é delicadas, e d'uma vontade 
selvagem, 

À mulher. em- 
quanto d an or dentro da 
mulher: bastava abrilhe caminho, pó em 
uz 


À vor, pura como o cristal, ia di 
ção, é as suas vibrações eram dóces como uma 
música celestial, Tive vontade de correr todo o Pa- 
ris gritando como Archimedes, » Ackeix, dig Du- 
“quemel e foi apresental-a no seu socio, 

A impressão ah produniu no actor Chi- 
Iy foi muito diferente, O socio de Duquesnel 
siçhou de mais e unicamente para lhe 

elle escripturou-a com o ordena- 
e 100 Irnos por mei, e ada asim a com- 
apre 


Sarah aeceitou o contracto rindo, não fazia ques- 
tão de dinheiro, o que queria era um bom papel. 
No dia 15 dê gosto: representação gratuita 
Por acento da festa do Imperador — Sarah de. 
utou no papel d'Anicia na Phedra e na Sylvia do 
Seu de Pamuur é du hasard 


PEDRO do Sao 
Gio Pdefpediro 
mens deseteando od 
pértenea à cle Duques 
deco Moi 
at 


io à seguinte transacção — 
& pagar lhe os 100 irancos 
jo ordenado que lhe 


ro successo foi em fevereiro de 
186% n'uma reprise do Kean, em que ella Tiga 
papel de Mona Dam. 
Tepresentação fo) tempestuosa. Todos os ar- 
úistas oram asiobiados ns sala havia um Cha 
vari enorme. Sarah entrou em seena e foi recebi. 
da a assobio como todos os artistas, nias some 
gou a declamar é por um phenomeno maudito à 
àua voz d'oiro operou o milagre famoso da Lya 
“Orpheu, O publico foi dominado, fascinado por 
aquela vos encantadora ea recita do esa 
ou nem triumpho colossalpara Sarah Bernhard. 

TE anda do tros Cu que embed 
mem de bem, um homem de boa té, fi ter cora 
Daquesnel é disse Ih 

inha ratão, eu é que me enganei. Vou reem- 
holkal o de todos os 100 francos que mensalasen- 
teba dois annos lhe tenho descontado para pagar 
a Sarah e vou lhe augmentar ordenado À ela Pee 
merecimento, tem feito progres os póde em 6 
so de necessidade substituir Jane Esslr. 

E. aqui tem como Sarah Benhardt deu os seus 
primeiros passos no theatro, e vão lá saber o que 
Teria feito da grande artistá se Duquesnel a não 
tivesse: mantido à sua custa, do seu boleinho, no 


Odion durante os dois longos annos da sua rude 
€ desanimadora aprendizagem. 

E depois disto atreva-se ainda alguem a fazer 
vaticinios dcerca de debutantes e a repelir, sem. 
appellação nem aggravo, aquelles que principiam, 
por peores que elies pareçam ! 


Gervasio Lobato, 


GENERAL FERNANDO DE MASALHÃES 
DE MENEZES 


Govensacon Genar. pa Provincia ne Moçanmque: 


Se Fernando de Magalhães não fôra filho do 
coronel realista José de Magalhães de Meneres, 
que não podendo já defender a bandeira do seu 
regimento a arrancou da haste e envolveu com. 


as 
seu olhar bom e leal como que 0 reflexo lon- 
glnquo da cavalheirosa dedicaçi 


Disemos: um grande ensejo, porque a revol 
de 31 de janeiro, se foi o bastante pura lhe faze 
uma repotação, não o foi para he formar um pe 
esta 

“Todavia, se pelo dedo se conhece o gigante, 
pelo desembaraço e itrepider com que sé houva 
na organiação da defer pelas Torças leges se 

e Equiladar da sua energia € valor Quando 
Vimolado pel conciencia. dos mai suprados 6 
PNascido. aos 13 “le setembro de if4o, 
nos 19 de julho de 186, promovida a alferes 
3 de janeiro de 1886 coronel sos 3o de junho de 
18, o general Je brigada ac 27 de junho, de 
vinci de Caho Verde. funde [o transferido para 
a de Moçambique, Por titulos scientificos, tem os 
de bachárel. em. marhematica pela Univeraida 

Combra é do curso de ofela do corpo d'Es- 
tado Maior. 


tração desta ultima provioe to, de que 
he não cabe a culpa, mes que póz a bem ervel 
prova 0 seu coração de portugues. Foi no dia da 
Sua possse, nesse mesmo lia, que recebeu o tel 
oo lhe o desembarque dos al 
e Rio, E penhim meio 
cesfir nem tropas, nem navios? Para oppór 
menoicaba dos nostos direitos, anodiaos protes- 
fogem à saneção da for 
ão se succederam áquelie dia memoravel dios 
me Aranquilos é m pdoe 
imperavam por qu tea ilegalidade, 
o abuio, o desleixo e 0 roubo. Predominava é 
“mais revoltante exolsmo e o mais completo des- 
Preso dos intereses publicos. 
Com a imtoleranela que a imprensa de Lisboa 


se tenha com elle, procedeu Fernando de 
ga ee tão rapida e inmedas 
tu. que à granada dos corridos. ou caçados, já 
chega à Lisboa é não tqrdará que seja & ênsurde- 
Aguí de longe os amigos, os socios, os egentes 
“dos de lá, sex nada conbécerem doi suctestos, 
já o accujam de negligente, porque ão gritou 
go por Soccorro à primeira vorcaria do gentio, 
como o accusariam de cobarde, se houvesse, logo 
Ho primeico do, Bradado de Lourenço Marques: 
Valham-me por misericordia 1 
Te ienobl emprehendimento, 
Pseudo patriotas que pedem vor em ri, 


“Triste € ingloria campanha. porque had sobre- 
nadar À mentira 6 à colar a Verdade dos fã- 
tos, que de dia à dia vem transparecendo + e já 
agora, governador ou não, Fernando de Maga 


ha de arrancar a mascara a criminoos, e aos tar- 
tofos que os protegem, & castiga os, elle ou a- 
zel.os julgar e condemfar pela opinião publica. 

Fernando de Magalhães, aqui o juramos, ha de 
cumprir O seu dever até 40 fim; €, se [ôr interrom- 
pido na sua tarefa honesta, mostrará o carrinho ao. 
Seu successor, 

Estão-se jogando os destinos do paiz n'aquella 
ambicionada bahia de Lourenço Marques; €, se à. 


diplomacia é para cê, para alli é à força defen- 
dendo 9 direito, com o direito justificando a força, 
que se torna mister. E” preciso que O mundo be 
convença de” que estamos finalmente dispostos à 

com 


morrer com honra, de preferencia a vivi 
ignomínia, se não todos, se não os que contint 
nas enerunihadas de Lisboa as tôrpes campanhas 
da políca facciosa ou interesseira, ao menos esses 
punhados de valentes, que alegres vimos e vere-, 
mos partie a defenderem a patria que se prolonga. 
para além dos mares. 

; quem melhor da que Fernando de Magalhães. 
para conduzir esses bravos 4 morte, ou à gloria ! 


Ferreira de Castro, 


NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR 
E HYDROTHERAPICO DO ESTORIL 


obejamente conhecida a virtude therapeuti 
ca das excelentes aguas chloretadas do Estoril. 
À sua eificacia no tratamento das doenças curar 
néas & em geral no de todas as aflecções herpeti- 
cas, grangeou lhe desde remota data a mais bem 
merecida reputação. 

O. proprietario destas thermas, o ex sr, José 
Vianna da Silva Carvalho, desejoio de proparcio- 
par aos enfermos, que procuram allivios em lo 
Deneficas aguas, todos os meios de poderem tirar. 
do uxo delias 0 maior proveito possivel, acaba de 
erigir, no lado do antigo estabelecimento thermal, 

onde pela melhor fórma que a sciencia 
todas as applicações hydrotherapicas. 
usmaes podem ser commodamente ministra 

E não só para o completo aproveitament 

da localda 
fã imento. À proximidade do. 
ano sugeria. naturalmente a ga de utlsar 
tambem à agua salgada para as diferentes aplica. 
qões, em que tão util d tanto fria como quente, 

Situado no meio de um aprazível parque, é fton- 
teiro quasi 4 estação da linha ferrea de Cascaes 
que serve a pitoreic povonção do Estoril novo 
estabelecimento das thermai,Eonsruido ho meia 
rigoroso estylo arabe, ollerece à vita um aspecto 
agradobilistavo, emergindo d di 
do arvoredo com a b 
os caprichos rendiados a sua decoração, À 
mossa gravura, copia de photographia, representa 

ehada principal do novo edito, à que dá 
ga avenida, orlada de púlmelras e ou-, 
tras plantas ornamentaes. 
ano de toda a construcção, tanto na sua. 
distribuição geral como nas menores minudencias 
decorativas, é devido à incontesavel apuidio 
aprimorado bom gosto do ex.m st. General Vas- 
concellos e Sá, que nesta obra deixa perduravol 
testemunho da sua muita competencia » altas fa- 
culdades, an nheiro constructor por 
mero dilletantismo, e desenhador eximio, poucos. 
amadores da srte poderão, como elle, orgulha 
de haverem artingido nas manifestações do seu 
engenho tão elevado grau de perfeição. O edificio, 
de gue nos estamos ocupando; é sem a menor Ii: 
sonja uma obra digna do maior apreço, que um. 
verdadeiro architecto, de reputação bein firmada, 
não duvidaria subscrever com O seu nome. 

O novo estabelecimento, de banhos apresenta. 
em planta a forma rectangular; tendo ao fundo um 
annexo, pari lação das machinismos. A” 


rente fd o sl espera sal de pulvansações, 
Teca, Dos iados e ao fun 


lica, de que apenas o lanternim gravura 
e que aliando à solidez necessaria um tracado li 
geirissimo, está perfeitamente em harmonia com. 
O estylo architectonico geral 

O anexo das machinas é uma installução de 
primeira ordem, perleitamente é altura do resto do. 
estabelecimento, À comecar pelo grerador do va- 
por, svstema Belleville, que é no seu gencro um. 
dos melhores conhecidos, pois que a um enorme 
poder de vaporisação allia entre outras vantagens 


O OCCIDENTE 


Eu 


a de ser inexplosível, tudo ali mostra haver sido 
planeado é ordenado com a maior larguéza, pre- 
Videncia e discernimento. 

O motôr é uma machina vertical, de pilão, a qual 
impulsioná duas bombas (acção continua, sendo 
uma especialmente destinada. aos pulverisadóres 
é satisfazendo a outra, de maiores dimensões, às 
restames necessidades do Estabelecimento, Esta 

aspirando da praia à agua do mar e d'um 
deposito Especial a agua mineral chloretada, ou 
lança ambas immediatamente na canalisação ge» 
ral Mo Edificio, ou as armazena em reservitoios 
proprios, d'onde o ar comprimido as expele de- 
Pois na direeção conveniente, Para este im ha um 
Jogo de torneiras, engenhosamente combinado, o 
“qual se deve, bem como todo o systhema de dis- 
tribuição dai aguas, projecto é assentamento dos. 
machinismos, nó bem conceituado e conhecido i- 
dustrial À, Pinto Bastos, 

O vapor, depois de ter actuado na machina mo- 
are, É aproveitado para o aquecimento de um 
rtido reseretorio (Paga, Coliosado ém plano 

astante elevado para que 0 seu conteúdo chegue 
com facilidade aonde seja necessario. Independen- 
temente porém deste melo, toda a agua empreça- 
da no estabelecimento pode ser elevada à tempe- 
ratura, que se desejar, nas proprias torneiras de. 
Subida, que para esse fim são munidas de injecto- 
ses de vapor, directamente alimentados pelo pera 

À púcina possie egualmente um injector de 
grandes dimensões. 

Para complemento d'esta notícia diremos aínda 
que toda 4 canalisação do edificio é exterior às pa- 
redes, encerrada em caixas de madeira, o que per- 
mito inspecções umeudadas e grande facilidade de 
Feparação, Finalmente um systema de campainhas. 
elbceens e tubos acustcos ternando falo bom 
serviço dos empregados, garante a maior com- 
modilade o publito. - - 

À inauguração official deste bello estabel. 
mento “50, poderá reaiisar-se na primeira futura 
epocha balnear, porquanto certos trabalhos d'aca- 
bamento, como estuques, pimuras etc, não pode- 
rio ficar concluídos bntes, Entretanto já este an- 
no tem sido utilsado por numerosos banhistas. 

Alâm de banhos simples de immersão, de agua 
mineral o do mar, 4 qualquer temperatura, em 
piscina ou eim banheiras, haverá soucies de toda 
À especie, incluíndo os perineaes (banhos de ca 
der) poterisações injeções para fossas noxaes 
& ouvidos, é imhalações de atmosphera humida 

Resta nos fazer Votos pela completa prosperi 
dade do novo estuelecimento e Eita o sê il 
Jusfe. propristario pela rasgada iniciativa e inex- 
cedivel bisarria, com que meteu hombros a tão 
humanicaria é uúl empresa. 


ousa 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UM HAREM TURCO 


Represeta. a nossa estampa a interior de um 
Aaren turco. Ahi se vêem duas formosas odaliscas 
sentadas nos cosins, que respiram alta volupia, 
servidas por um ennuco ou escravo negro. 

Como curiosidade, daremos, agora ao leitor 
uma pequenina notícia da constituição do harem, 
“As mulheres do  trrm são todas escravas, tra 
zidas de Circassia « de Georgia, às mais formo- 
sas, Entre essas, mulheres, escolhe o sultão as 
suas esposas e aperar da proibição do Koram 
que só lhe permitte ter quatro, elle tem cinco é 
sete. Estas esposas até certo ponto legítimas, tem 
» nome guia (senhoras) não sendo todavia imt- 
tuladas sultanas, Chamam se odalig (camareiras, 
e por corrupção odaliscas) todas as outras mulhe. 
ves do harem. Toda a odalisca quê recebeu a 
donra de ter attrahida o sultão, é posta em outra 
“camara separada e servida por escravos e ennucos. 
particulares, À primeira que dá ao sultão um des- 
eendente tem direito do título de Khasségni sullan. 
(sultana favorita). À que dér em seguida um filho 
ão séu senhor toma simplesmente O nome de 
fuvorita (khasségni) é aoza de certos privilégios e 
recebe pára Imchmagti (a prata das suas chinilas) 
ou como nós diriamos: para os seus alfinetes, 
uma quantia nunca inferior à 25.050 

À validê sultan, ou mãe do sultão reinante.go; 
“de mais largos privilegios ; só ella tem o direito 
de trazer o rosto descoberto para que todos a 
reconheçam e lhe rendim as homenagens devi- 
das. Às sultanas hão tido em todas as epocas 


grande influencia quando os seus filhos são eleva 
dios ao throno. 

Durante 0 invemo, as mulheres habitam o ha- 
rem de interno « no verão habitam o palacio novo 
que é à beira-mar. AÉ se conjugum todas as com 
modidades casando-se com o mais explendido 
luxo - banhos jardins, Bosques, paviliõs, tap: 
tes galerias, eto 

“À guarda: do harem do sultão está confiada a 
ermuéos negros cujo chefe tem o titulo de qirier 
aghasi (chelê das donselias ou de dariscada aghasi 
(neta da casa de ficidade). —— 

“dos os ennuicos ou gaponophantar, (porteiros) 
estão submetidos à sua auctoridade.” 

Ainda outros empregados, entre os quass dois 
imans (medicos). O pirer aghasi é quem dirige 
todos os negocios do Rarrm Uma coisa cariosa : 
este chefe possue um harem para seu proprio 

O harem persa pouca differença nos mostra do 
torço. Para os. missulmanos o are tem um 
tanto ou quanto de poetico, pois lhes dá intrinse- 
Camente & seu paraiso com as sonhadas houris 
promettidas pelo propheta. 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


E O SEU PROCESSO NA INGL 


VISIÇÃO DE LISHOA. 
(Oetindado da numero 869) 
xi 


Eativera só Villa Real no princípio (assim o manda- 
va 0 felmento), e assim se Conservou até algum tem. 
pe epos os Jjans o lim dos quacs tn logar a 
9 de Abril de cincoenta: al portin pelo mes de Ju- 
nho deste anvo, como Já dissemos, foi-lus dado por 
Companhoiro. Prâncisco, Gomes Natio, ehristão-Novo, 
natural de Lisboa e em Lisboa morador, preso tambem 
jaduismo: com quem viveu, vinte e novo 

ue O separar 17 de Nomeia 
it Apartado de Gomes Netto, Vilaical 


dus Begui 
Bm ão ultimo; ejua 
ro, Ora. Às semanas 


tambem, ora com 9 companhei- 
“em mulios sabbados comeram 
Amivos carne, que. guurdavam da quinta-feira; para 
imitar Gomes” Netto, passoa muitos dias e noites sem 
se deitar va cama, dormindo no estrado é 86 Re dei-| 
juntos os. pialnos. sem 
gloria. Patr, € elle rêo faxia conhesdes  geraes de 
nua peceadós a Deus todos os dias tres vezes em cada 
dia e molte, é resava pelas contas que trazia nas mãos, 
para mostrar, Sa O vissem, que era christãs; nos seis. 
Inenca antes de preso fez alguas Jejuns nas segundas 
e quintas-feiras & no dia grande do mez de Setembro 
& o tempo das três semanas, que cabem na da de 
Junho, os quaes seria seis ou gete; em França Gom- 
praca div Tl Meônit que dera ao marca da 
iza; quando ele réo é Neito Jejuavare, botava O co: 
er 408 Ratos e às gallinhas  cotm à gordura da car. 
ixo da casa e calica formára um bstuma com que 
ia Has. 


Tas por passatempo; áubira no estrado, que para isto 
empinara, tapara dois buracos 
do “quioti careere do Corredor 


Sopa da cur ne, é tendo Já Neo por come 
epa do tar ie, 6 tendo Já Ato É 
nbéiro, a fm de não ferem vos nem onvidos; € O 
mesa fe, sendo mudado com 0 Noto. para a pre 
meia casa do Fte Cano tendo mudados dubas 


a nora casa do Patro Novo, obserrando na 
della tambem buracos, por” detraz dos quaes se via 
claridade, não os quiz tapar e descontinuou os jejun 
tendo só feito neste carcere rés em Setembro e Óutu: 
bro proximo-passados com O companheiro, não deixa 
do comtu1o de prscticar as corimonias que declara 
teto fot a (8 de Norembeo: é três dias depois, à 
Gomes Seito confestava anie a Mota que Vil 
tivera, Juntamente com ello muitos fejuas e practicas. 
Judáicas, é, O que é mais, do contrario da asserção. 
do seu companheiro, que' fôra este que 0 induzira 
com o exemplo à arrtigar-se e a contiuar na lei de 
Norsês. Estas. Muloas accusações merecem credito 
hantado; não deseoahecemos entretanto que a união 
de presos de judaismo no meamo carcere deria estima 
[ peraianecerem na Sua crença, e, porrentura, 
a st jdnção Obsiceia 4 pai do Att a6 
proposito da experim-ntai-os na fé que segu oi 
dparentaram e de esclarecer à verdade, ou accomal 


cal 


Depois das duas confissões que acabamos de sum- 
mariãe Fit Rosi estava perdido. S>não vejamos O às- | 
Sento da Mosa datado do mesmo dia 21 e confrmuio 
a 22 pelo Conselho, cujas forças são as seguintes: Mio 


ficava alterada a decisão anterior, que mandava entro- 
gar O réo à justiça secular, porque não confessara os. 
Jejuns que fera no carcere, estando aínda sem com- 
Panheiro e após ter confessado culpas de judaismo, 


les, manifestamente mostrava querei-os encobrir, indi- 
“cando outros feitos nos seis meses anteriores 


prio, 
em 


esidisso esta cidade, 
é “aver tão imanhoso. que aúnou com os buracos das 
Vigias dos carceres e tapou as da 
or Meio Novo e da primeira do Iateo Canos, donde 
jaixo à Inquisição, divulgando-se es- 

portante, O que tudo imuito se devia. 


roviria grande 
de aeredo to hoy 
aitender, alnda nO caso de 0'rão poder escapar com 
vida, 


xv 
Entretanto approsimava-se o desenlaoe fatal e pr 
paravam Re todas as COlsas necessarias ao auto que d 


Pia tee logae no domingo, | de Desembro (era 0 d 
mingo, sete o dia destihado à logubre cerimonia, 
Armavar O eadfaio para elo na prand praça do 
Terreiro do aço, tão diversa então de de holes por. 
ue to dentrit  tapaniso trceeo de Hz 80 
fcendio ause quente famoso passo rea. edifca- 
ão “o ele DE Manel o 04 varios e irregulares edi. 
Selo o oscar, porq fado Th sub. 
he constrncções, polias que vemos agora. 
A ui dos idos de praça, O Orictao Junto à Cana dos 
Contos, eneostava-se  dérrvcl theatro, onde à Intoe- 
cia religiosa e as Ideia Larbaramiente exclusivas 
da poha fepresentavam 08 er eapeetaclos, À 
Arca" e, madeira, que para 0 eo ai 
por aquelics tewapos, Abfangia Uma Arca ERtenta, Uns 
Ee e quarent e tico palmos de fundo par Bit 
ua maior largura. do melo do [ao dl fon 
"0 da Cata Gon Conto, ava o altar do Christo à 
itelta dese o logar do bispo nquisidor e 0 dos Senho-. 
rea do Comasihos A esquerda à dos bispos 6 0 guido 
do Sato-bltco ; logo depois J no lado esquerdo Ou. 
“ão gui, o do Cabido tendo a contas its cata que à 
se pórtenelam: 4 ouquerda das mesmas três dos 
à caçada por onde desciam ox penitentor 
“q vam a queimar e cm frente da lima das ditas 
dae o pulp para os sersões qua, 18 eolemnidudo HG 
prasavâmo do outro lado, O direito ou do norte, em 
Eontinuação dos sentoreé do, Conselho, vi-ss O &8 
icado dos revedorea atras dele 0 dos fnquisidores 
“éputaos ara risca para 0 inqlidorea, 6 
nroseguindo O Jogar destinado AO Coletor; em eujaá 
Coxtas havia “um pao que servia de cotrada para O 
ndafano Todas fas disiaes Tormavam 08 três lados 
a meto mas Targa da contr ucção. No melo dela 
abria e nm enpaço desim pedido À outra metade, a 
Ema Coisa mM estreita, era. oecu 
Farto do dit espaço, e hor muitos 
“que corriam eua 


xe levantava 


Ato sermão ou procissão: nomeou 0 inquisidor geral 
rm desembargador para eli tratar do despacho dos 
relaxados chamou-se um plator para pintar 08 seus. 
reino nos todos qe vim o lerar 
avisou-se o ju 6 0 MNeSDUreiro do ago para Compa. 
Tegerea; tomararm-so à rol 08 families residenioam 
Cidade para. acompanharem os ponitentes, declaran- 
dose quacs os velhos para irem com as milheres; à 
escolharam-se alguns Clerigos bons leitores é de Boa 
Sox pará lerem as sentenças ; na quinta-feira mando 
ice. por um notario no colestor e ao prelado d 
dincese e por am soliciador ao cabido da Sh qua tes 
Pam os seus logares no ato, se quisessem, & Pelos 
familiares dos prolados dos conventos que à ll em. 
Vidserm alguns Feligioss na Sexta feira da manh 
Avisaram a regedor pelo meirinho do Banto Vício. 
as ordens necessarias para julgar ex 


Eta os relaxados e pediram lhe determina aos mi 
nisros da Justiça que acompaaassem à procistão 
ativesscm no caiataso é à parta do paes da lnquis 
São ; no mesmo dia, tambéia de manh 


preveniram-ss 


O OCCIDENTE 


Dé Se ais Mn AR a AA a eae À 8 a e DR dona À Sa A à EM 


os religiosos que haviam de prestar 0 seu auxílio es- 
itual 305 conderamados para ss apresentarem no 
ibunal da uma siê às doss da tarde. 


a 
atá do eudaflso ao. repostelro mor para o fzer 
Tevesti de. PARHOS, Como fera: USO O Mabbado de 
ah avisa damos qu vio aco 
Air 08 presos para se aelarem 1 patco da laguis 
go no domingo de madrugada, e o prior de 8 Dos 
Tings para mândar a comminidado à or marcada, 
a bm de levar 0 guião de S.Pedro Martye e de entrar 
Da Procissão : Juntar-se as sentenças nús peoora. 
o Fade chamaram ds homens que devia coa 
ld a csatuns dos condemuados é à areas dos pro 
censos; Os quaes dormiram no pato da lquisdão, 
ATA Cálarem promptos logo de manha esdo + toité 
a lista dos presos que la 
Tara O alcaide, na qual se puseram 30 


Chegado O acompanhamento ao cadafsso, presentes. 
El-rei e a familia real. tomados os seus logares pelo 
inquisior gera, Di Francisco de Castro, bispo da 
Guarda, '€ pelos senhores do Conselho, inquisidore 

deputados, Eabido & mais para eliê convoca: 
das, subi do pulpio frei uia de Sousa, abbade ge 
ral” de Alcobaça, e portanto esmoler-mór, & prégou à 


nhas naturaes, com a respectiva lettra em grossos. 
caracteres gothicos, tem as lettras Infciaes muito 
bem desenhadas, bicoloridas. 


é vm 
Como dissémos principia este livro com o of 
cio a Paschos. Vê +, pois, encimando à primeira. 
pagina: In die sendo resiprectionis ad sam: 
Co do Minas, Principia no d 
ivro do Missas, livro sexto, Principia no do- 
mingo da Paixão. E 
em pergaminho de tamanho masimo. Ei 
veo de Cantodhão à pertence ao seculo am 
Como manuseripio iluminado nada nos oflere- 
ce de notavel a não ser umas armas que encontra. 
mos no.fim da primeira folha, at quaos são for 


O NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR E HYDROTHERAPICO NO ESTORIL. 


(Copia de uma photographia do major sr: Rodrigues dos Santos) 


os nomes das 
que haviam de. 
Toyaria 


ai Pera na esa Tora = ou paro na 
ua ng lot ua pro tai 
cp etc bs e e dt é dis 

a abjorações para ho mes nto Ria 
ur o ré do fogar Doi nd o ano aee che 
fenças juntar 08 que. hot 
abração; e ouira para ou notários: egva do ce 
Ano, pará que fase dando por el q proceso sos 
Cleo ode ds semen as e aa Deo pos 
Te devido e Ho domo e ra si 
co, ia por tm. depatado a EL Reg outra ócio 
Pt ares ao color apetaico "eu pe ds 
Aicesno. e 

"reparado tudo, & soando a hora marexda, por-se 
ear marcha: a terrivel procissão 08 frades dá bederm 

a a sea Elo do Ran ONG Sr 
citar “mais antigo, dé vara alçada alguns iuardas 
doe carros; as com mordaçãs paia presos que 


-ssem de abjurar em cada. 


Conhecido do  Santo-Oleio, de que porvemara 
soubessem. hj 


(Conti Rams-Conao, 


— o 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continuado do n.º sem 


Formoso livro de cantochão pertencente ao se- 
culo xvt Muito bem notada a musica, em tres 


madas por uma corôa de folhas, tulvez de louro 
verde, com bagas vermelhas. Circunscripto nella. 
um lojango equilatero: postas em cruz, n'um campo 
de prata. limitado pelo losango se encontram as 
quinas e postas em quadrado se vêem quatro cas- 
teilos dos lados d'este brazão, duas lettras um 


Fe um É, 
A encadernação, d'este volume, bastante dam- 
nificada, deixa perceber artísticos lavrados em 
estreitas faixas, medalhões com bustos de guerrei- 
ros, etc, 

“Às capas tem prigos de metal. 

Livro das festas novas. Grande manuscripto, 
em papel formato maximo. É mui grosseirame! 
te iluminado, perfeita decadencia. Comtudo lemos. 
no frontespício 


«livro que mandou fazer à muito illustro Sr. 
D. Eugenia Jacinta de Vascos D. abbudessa deste 
Real Mosteiro de Lorvam na era 1749 


É encadernado em couro com dourados, 
Livro segundo das festas, Livro de cantochão, 


O ocapENTE ass 


UM HAREM TURCO 


feto em at de dezembro de 1639, Comprehende 
ez festas. 
um grosso volume em pergaminho maximo e 
com algumas letras ormamentadas “Tinha fechos 
de metal, é tem ainda alguns pregos, nas capas, cu: 
jas são em forma de gomos. 
Livro térceiro dos festas, Livro em pergam 
de folha maximo, e cuja capa de couro Jaz 
Vrado tem oito hellas cantos de metal em que se 
vê a cruz de Christo. É do seculo xi e às p 
meiras folhas foram substituídas por outras de pa 


el, 
pat 


to drregular na escripta e nos letras or. 
é frosseir 

Kalondas e Santa Regra do N P. S. 

Bento. Merece citar-se como perieição de call 

graphia, pois que é de muito boa letra e grande. 
s illumiuras restringem-se às lettras capitaes 

é são grosseiras. O pergaminho é finissimo, Deve 

pertencer ao seculo xvt 

Livro das Kalendas e Santa Regra do N. P. 5 
Bento. É” de muito menor formato, um quarto 
grande, que o antecedente e o pergaminho é me- 
os fino e as luminvras são insigncantes. E” do 

culo xvt, 

Livro dos hymnos. E de pergaminho. Attr 
bue se ao seculo xv1, Tem um frontispício toai- 
bem iluminado feito em papel à substitur 0 de 
pergaminho que lhe falta. As Muminuras são pow 
Gas, grosseiras é o frontispicio apesar de muito 
mais moderno, sô tem de bom o desenho de figu- 
ra, Os ornatos são muito grosseiros e as córes, 
mito. ordinarias 

Capitulos o collectas que não tem a breviario foi 
fo o amno da encarnação de 150, por Frei Thomé, 
peão do Mosteiro de Loreão por orem de D, Mar: 
arvida Coelho, monja do mesmo mosteiro. E de let-. 
dra. muito variada, por vezes magnifica e quast 
sempre boa e o que acima dissemos se vê escri- 
Pio a vermelho ha penultima folha, Está forte- 
mente encadernado, com fechos de metal. 

Procissionario. Liero decantoehdo az procissões, 
abado em 12 de março de 1309, Está completo 
este manúscripro e à sui escripta é boa mas nada 
olfereçe de notável. À notação da musica é já em 
cinco linhas. 

Livro da poixão do Christo, O qual comesa os- 
sim pelo utulo : Em 4 dia padrcsro 0 Snãr jiu apo. 

Manuscripto em pergaminho, formando um vo- 
Jume em gor excipeo om da letra e com as 

iluminadas, terminando com uma cruz 
miniatorada na vitimo pagin 
este manuscripio algumas notasa co- 
mental-o dizendo quast invariavelmente : «não [em 
fundamento, uma delas, verbéta 0 termo infa- 
manto e úlecente do redactor que chama á cruz 
“Suponho fose fe Mi incipi 
upponho. fosse, feito este livro nos princípios. 
do selo xt porém as notas são muito mat re 
centes, talvez do seculo xvt 

Panltorio. E um manuscripto em folhas maxi 
qr ão pergaminho, com preclons uminura so. 
bre fundo de oo brunido, oiro dum brio imar- 


E" escripto a duas columaas com as capitaes. 
ornamentadas. Tem uma capa de pers 
filtamelhe as primeiras « as últimas fal 
corta 
Suppomos que 
xu 


ste codice pertença ao secu- 
le pertenço 


carrilhão com: dois martelos. Ouvra tes, rob 
cantarem a lima parese que é um A 

Gnsinando doutrina à br fora 

+i£o, múlto correcto no desenho é muito é 

para latimar ns falas que tam. 

Tiuro das missas doa comuns. Manuseripto em 
pergaminho bastante damaifeado: As subs las 
Times valem pouco, É um dos mins itos de 
cantoshao do seculo x, Asespas eram de made 

ma Já está puro 

Ha um outro: exemplar, mas em melhor estado, 

Livro de missas. Manicripio em pereaminho 
do eseripta progra orditarias ninar E 
um ro, de Eono-<hão é suppomos pertenea so 
culo str, Mencionamoi o per ater patê desta 
Eblesção de que vimos traindo. 

'Corembnial do monteiro de Lorvão. Impõe-se- 
no eta maroseipro mais polo deu rlbe historico 
qué pele elementos arunicos que dele quo 
Pa brer 

Esteio em magnifico, pergaminho fito em 
1547 não são muitas ns lenias iluminadas e ha. 
Pofas que tambem 0 sejam a duas ou tres tores 
ermelho sui preto. 

“Tata do cceremonial para receber as mount. 

do rd de ca 
“Em estudo especial poblicaremos aqui, no 


Occinexte, um despretencioso trabalho que será 
um audi para etuonos. 
o está já escrito é tem por esque- 

teto um completo resumo dente Ceremonial À 

Martyrologio ou Lendas dos Santos. Notavcl 
codice da segunda metade do seculo xi. Paltam- 
Tre muitas folhas, Contem actualmente 215 folhas 
a duas columns escritas em letra caracteristo 
ca: Não tem princípio, nem fm, e além de lhe 
terem sido cortadas difrentes folhes, sofreu 
tambem mutilações nos logares onde provavel: 
mente existiam vinhetas ou illaminuras As existem: 
tes são de desenho original porém muito falias 
de colorido. 

Este codice parece ser um dos seis, em que o 
monge Ruggero dividia a sua compilação, e de 
ue existiam copias. em muitos mosteiros da or. 
lem de Cister. Fr Fortunato de S. Boaventura no 
seu. Commentariorum de Aleobacensi mrstorum, 
bibliolheca libri tres, pag. 236, e na pagina 254 falia 
“esta obra, lamentando a alia de” Gm vólume 
pois que só encontrou cinco. Julgamos que o 
Presente seria esse que Fr. Fortunato. suppor 


"No estado em que se acha, o mansscripto co: 
meça no fim da lenda Sanctiogo, que era a 


quarta, e acaba com a de S. Clemente. 
Loctionario antigo codice manuscripto em pa: 
pel e que principia: De Sancto Strphano Secum-. 


diam Malhewm. 14 úllo tempore. O seu formato é o 
de folio grande e a sua escripta e illuminura é 
grosseira, À capa é de magnífico couro com la- 
Srudos, e tem dez pregos de metal. Teve cantos 
e fechos. E do seculo xvit. 

Livro da Semana Santa. Responços. Livro de 
cantochão, eserinto em papel e com lettras pin. 
tadas a oleo, E' extremamente grosseiro, Faz parte 
duma collecção de seis: os quaes são todas no 
mesmo genero apresentando nos simplesmente 
novidade das letiras iluminadas a tinta d'oleo, as 
quaes são douradas em fundo vermelho 

ra do seculo passado. Uma nota: Na capa 
do livro que é forrado de papel pintado, vê-se. 
um grande medalhão representando a estatua de 
D. José, e que é um valioso documento da indus.. 
tia portugueza, É em claro-escuro azul. 

Livro de 


des Inêá Lourenço Machado, mandou fazer este oro 


om de Das das eu sao para devido 
Mio de oo Maria de Lave no ma era de 
Maeinvnto do mi quasoócentos é elnesenta é em 
a plo a Vic da doi” mareos mei da 
E) 
gro dos Foros. Esto livro, do seculo passado, 
tem n6 fontopicio uma Maiminura de damanho 
lia À Bia quer tendo Eroneira 80 Cria 
o nfo figura 5 
VE DE tuna siim de mãos postas bn dum 
Iyrio, é um verdadeiro encanto de formosura, 
Tolo erando” é “em papel, ha om aútro 
exemplos cuja Mumia 16 lee que tendo na 
rimalha Mol santos nos jodos da vita mena 
Sir tuas feras + 6 tombo da vila de Esgueira é 
as ieurrdoe 


Os LivROs DA ONDEM DE CinusTO 


Citámos o ultimo manuscripto que nos falta: 
va mencionar da riquissima collecção de Lorvão. 
existente na Torre do Tombo e passamos agor; 
aos celebres livros de Thomar. 

Livro das Escriptaras da Ordem de Nosso Si 
nhor Jesus Christo, — Dois monumentaes vol 
mes que embora mandados escrever em pergami- 

nho por D. Sebastião, apresentam us armas de D. 
Manoel. Isto se vê dos cantos em metal que for. 
talecem a encadernação. y 

E” um primor de elcripra, e tem na primeira pa- 
gina um Frontespício iluminado. 3 

São muito correctas todas as lettras ilumin: 
das. Belio desenho e córes formosas, e estes dois. 
des manuscriptos são tanto mais para admi- 
na sua grande perfeição e belleza artistica, 
quanto é certo haverem sido feitos numa epoca 
Em que a imprensa, já muitissimo adiantada, sub- 


gnífico per 
Um antigo codico, seculo xv. Tombo da Ordem 
Christo, incompleto, tem as letras capitaes. 
iluminadas e é escripto com boa lettra. 
Falta lhe mais de metade, a numeração com 
ORRRVI, o que acusa cento é trinta folhas de 
falta. 
Em folio grande. 
O segundo volusne é o Tombo dos bens e rem- 


das. Os cantos de metal representam umas se- 


Noutros archixos encontrámos, livros perten- 
cemtes 4 Oriem de Christo, assim quando tratar: 
mos da fibliotheca Nacional falaremos d'alguns 
manuscritos que pertenceram do convento de 
Toner ; 
“erminando, diremos que, a agora, ma noti- 

cia tão cireumetanciada podéios olferdcer aos lei: 
tores, essa inera devemos do exe ar José Dto, 
director do Real arehivo da Torre da Tormha que; 
Sos a mao gemer & boa vontado, nos fan 
qucon or manuseriptos preciosos que enunciam 

TÊ da maior jus avr aqui tambem o ex 
sr coronel Ignacio de Brito Rebello, um dos mais. 
notáveis escritores desta revista, 04 moisos ma 
profundos agradecimentos pela hônra é lo (avr 
que nos dispensou dirigindo-nos e aunilando-nos 
nas nossas buscas é mvastigações. 


E assim acabámos de ennunciar as preciosidades 
nacionaes, no archivo da Torre do Tombo, 


4Comtinday. 
Esmeves Peneina, 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PRNINSULAR 
1 
Usa sonxaDA NOCTURNA 


Encetamos hoje a publicação do primeiro de. 
uma série de fragmentos, extractos de um curioso. 
quem ineressant Tvrô iniulado + Pensar 

kelches (Bosquejos peninsulares). Seu auctor, o 
coronel Maxwell, irlandez, veterano do exercito. 
aliado, escreveu ainda outras obras, pouco lidas, 
aliás, em Portugal, quasi todas mails ou menos ré 
ferentes a essa memoravel epopeia du kuerra pó 
ninsalar, e ocupando lugar distincio na fitterat 
ra militar d'este seculo, 


A guerra que, durame alguns annos, anteriores 
4 queda de Napoleão, asiofouHespanha Portu 


deu origem um sem numero de aventuras 

“elias, porém surprehendentes, 
de intéresse Como às mais cole 
lograram passar ao domínio da 


historia 
Narráas hoje, algumas, parecem devaneios de 
romance, e são escutadas aínda, vezes sem nu 
mero à lareira, durante os compridos serões do 
inverno, muito” mais nas nideias da Franca, que 
nas da propria Inglaterra, Devemos, porém, fem. 
brar-nos. que os ollicines francezos piravam Ol 
ú êncomravam-se portanto, 4 cada passo 
em lances perigotissimos, de que no tinbom a 
recaiarse ob inglezes ; e quando, ou por errarem. 
caminho, ou por qualquer outra circumstancia, se 
viam isolados dos seus companheiros de armas, 
só conseguiam escapar às ciladas 6 ds traições, 
valendo-se de. engenhosos ardis, Alguns qui In 
graram furtar-se a vinganças e represalias atro-. 
Res, devem uni á muita asttcia 04. 
a extremada valenti 
intes paginas historiam as aventuras, & 
se O providencial livramento, de um 
britannico, que serviu, na qualidade do ei 
rurgião militar, no exercito aliado, durante O pe- 
iodo à que nos referimos 
Não olferecerá talvez à sua leitura nem a intens 


mia 

'Ô quartel general estava, por aquela época, em. 
Hlespanhas é os úbicos médicos Inlitares qui tz 
ph Rendo em Canto Branco eram Ne Nai 
lean, Mcultativo, da guarnição, Mr. Keamoy, as 
sisênt do hospital, é este vosto humilde crêado. 
Recebt ordem de acompanhar. um comboio de 
doentes “6 da. feridos que devia marcar para 
Abrantes. Seriam ao todo cincocata ou sessenta, 
alguns fam em carros de bois, outros em mulas € 
a8£ os poucos que podiam aidar. 

Fa pare minha auctoridnde, toda esta gente 


dra apenas comandada por um sargento, — no- 
tavel beberrão é muitsinto relecado, Romipemos 

areha ds seis da tarde é mal teriamos chegado 
ão extremo d quando Nr. Kearney, (ao 
Gal, se ainda é iver conhecimento d'ei- 
ts linhas, eils, sem duvida, lembrarão o facto) 
nos appareceu janela e exclamou s «Oi! Bra. 
ley Gu vou jantar — à ueharia do Coste, 6 
aÃ da ação de Care, adúbado com tomates. — 
suba um instante, seque? ao menos, para aquecer 
o estomago, engulido à pressa Nm prato de 


espedi-me. dá meu collega e amigo, montei à 
cavalo e volei cotas, de ver, a Castello Branco, 
terra. que. me. não deixava siudades, pois nunca 
ai enperimentra senão conrariedades é docn- 


Ea 
À estrada, logo do fim da cidade, bifurca se: a 
que com eli entronca vie parar a Shrnadãs: a oue 
ha ão ge donde, Não me devia ser extranha a 
de armadas” que eu tinha já percornão, vindo 
aquela povcução para Casco Branco, infeliz. 
melho, porém, men impedido, um rapatelho de 
16 amok, por none João Rodrigues que conhecia 
o pai a palmon, segura para dhams dom à tropa, 
é lu depois dê hesitar Um momento, tomei pel 
Errada Quo ane ficava à mão exquerda Tinha já 
anindo Um Bom bocado e la me parecendo es. 
Ano não ter coitado ido coravana. Nem 
Var 16 momento pré, me passou pela ideia. 
pin ui editando até que prin 
final que me engandra no caminho, e 
recordando: me que. tinha pasado por uns casé: 
Eos reiroged 6 torne a percorre, em bom 
ago e entrada para ver 6 podi 
“omas porém, não foste facil vistigoir pr 
to poréro, não foste fai distinguir á pr 
mira vi de Paveria mor  pardeei- 
ob 8 tome à bater 
donde Cncui que não e 
air 


her algume 


nlafrlos, primeiros ameaços 

ão, é escusado sera diter que 0 frio 

fez esquecer x fome. Erqui-me, deitei a correr à 

ar esperançado em que 0 movimento quebra: 

ria tolver, à força do aecésso. É de facto, assim 

Toi. Entrel pouco a pouco, à aquecer, e em breve 
ção deume signal de qu 


ido À cumeada parei, olhei 
Buei” à cincoenta, ou sestcuta jardas, à direita da 
Estrada, um casarão quemuito me fez lembrar uma 
anja. Íngleza. Junto ao edificio, à roda de uma. 
fogueira, divisel cinco ou seis soldados portugu 
zes, Bradei e tornei à bradar, sem que conseguis. 
Se distrair lhes a atenção ; até que afinal um. 
afelles destacando se do grupo veio andando muito. 
de seu vagar no men encontro, À distância de tres. 
oi quatro jardas, fes ato, e desembainbando a 
espada, perguntol me o que queria eu. Ê 
ra 06 cnvallaria:—um alentudo. Intagão, cujo 
porte e má catadura infundiam um cerio respeito. 
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todo o falope a desci 
Claro estava que nada adiantaria voltando pelo 
mesmo caminho, e resolvi portanto encurtar a dis- 
taneias voltei á esquerda é enfiei por uma azinha. 
A quê me pareceu tar seus peitos de e parar à 

ue não princi 
“Sra ão estre: 


anial, all teriamos de certo acabado ambos, 
ver. Em taes apertos não havia a hesitar = 6 
para tras, é depois de ter caminhado por muito. 
ão acaso, já por apertadas veredas, já por 
mts detempedidos, vim parar às raratns 
“de um rio asa largo; mas, por mais que cogita 
se, não fui capaz de me lembrar qual dos con- 
flientes do Tejo tinha na minha frente. Apeei 
me por não poder teststir por mais tempo ao Can- 
aço, sentei me sobre um penêdo, é crelo que pas-. 
pelo somno. Quanto não lastimei, naquelie 
instânte, não ter aii à mão uma d'escas capell- 
has quê tanto abundam é beira das estradas por. 
tuguetas 1 Creio bem que não haverá cfficial que 
militasse ná Peninsula que se não recorde des. 
Sas capelas, ou, mais pebpriamente Os oratorios, 
que “ão espalhádos. viamos por quasi todas as 
Provincias do paiz. Terão, quando euito, cinco. 
ferias de comprtd, por quatro de largo ; Uemro 
q dpenãs um pequeno aliar com um ctueifico. 
E li que 08 camponezes devotos, & mesmo aquel- 
les que o não são, vem ajoelhar todo O momen- 
19: Uns, rezam a pedir perdão dos peccados com- 
metudos; outros dos que possam commetter Co 
mo a porta das taes ermidinhas fica sempre aber 
per d'ellas, nos transes em que me via, 
ja, vptimo Conchego para O restante da 
iateliamente, porem saiam seis horas da 
mranhá quando topei com à peimeira, e já ent 
posso ou pala me podia aproveitar A anceá 
fee desanimo apoderaram se completamente de. 
mim, naquelio metante, Com quanta impaciencia 
almejava. por. ver raiar o primeiro clarão da ma 
drogada ! Com que anteme fervor implorei a pro- 
tesção d aquelle que presta sempre ouvido atten- 
to à prece sincéra, muito embora lhe seja dirijida 
pela mais humilde das suas creaturas. Em segui- 
da, cavalguei outra vez no meu paciênte quanto 


esfaimado rocim ; enderecei por um carreir 
direcção no. caminho, percorrido, náesperánca, 
Seguer ao mencs, de ie parar à qualquer porto 
dlilerente, Ao cabo, prá de meia hora, vim dar 
a uma estrada larga, metti a égua à passo, e tendo 
andado já um bom pedaço, diviei, paraalém de um 
estreito campo, o clarão deenorme fogueira. Con. 
jecturando que: estava. por ali gente, chamei com 
quanta força tinha, Passados alguns minotos vi 
dm volto que atravessou o campo é caminhou so 
meu encontro. Era um velho, Estavamos separa- 
dos um do outro. pela sébe poco elevada, que 
repoardaa à fenda — coisa als dsasada por 
ogueilhe que me deixasse aproximar da fo- 
era, à ver sé aquecia os membros regelados 
Recusa Bedhe se me arranjava de comer 
ou: e : é negou me ainda uma pouca de palha 
ps Indignado exprobel he a quebra de 
ospitalifade : a má sombra que mostrava à um 
olheial do exercito ingles, desse exercito que 
iera a Portugal para o ajudar na expulsão de um 
inimigo tão eruel quanto desalmado ; e f-lhe ver 
que, à ele como s todos os seus conterransos in: 
dumbia o dever de nos prestar auxilio é de nos 
acolher com sym lavras perdidas 10) 
eu travia à espada ma mão, e vinha tão irritado 
dia prolongada doença e da note mal passada que 
me costou à conter que, para ensino, lhe não att 
rasse um bom gilvaz. Como, porem, durante 0 cole 
Tóquio com o alarve, lobrigára mais tres ou quatro 
vultos à roda da fogueira, modêrei 0 impeta d 
Tera é opte pela prudencia, Em desabaio da rai- 
vã, mimoseel o Bruto. com uma boa meia duzia 
Msses sonoros epihetos em que ano bunda à 
lingua portugueta, e que exprimem com tamanha. 
energia 0 Oni e o desprezo, se aceaso são com- 
patives esses dois sentimentos, 
Virei as costas áquelle selvagem e eis-me de 
novo, qual solitario peregrino perdido por estas 
a fóra, Sequer 20 menos esa era larga & 
plana. “Feria caminhao obra de umas tres ou qua 
tro milhas, quando ouvi ladrar cies, 40 longe, À* 
medida que ia adiantando, caminho, 0x latidos 
avgmentavam : —0 rumor das ferraduras, retinins 
“o ma terra ressiquida da gedia. espertava u Vigia 
lancia dos cachotros — A! direita, nãs encostas 
dos montes vinha reflecir-se o clarão do uma [o- 
Eusira de certo estariam por ali acampados al- 
Runs aimocreves hespanhoes. 


Spêrtator. 


O ESCULPTOR QUEIROZ RIBEIRO 


Com O prazer que sempre me causa o appar; 
cimento d'um novo cuitor da arte, vou tratar do 
esculptor Queiroz Ribeiro, que, com a exposição 
de alguns trabalhos seus, no salão da livraria Go» 


erear imaginações d 
fortuna que lhe permitiam di 
seu tempo, naturalmen 
eso nos im 
elas é intangíveis. 
sobresaltoa, por verés acenandi 
minho de que elle desconhecia as veredas, 
im dia, &m Vianna, ná escóla industrial, n'uma 
visita ao modesto professor e talentoso estatua 
rio Seraphim das Neves, discípulo e auxiliar do, 
Brande Soares dos leis, encontrou-o trabalhando 
Fam busto « que eu servia de modelo e me era. 
dedicado, trabalho de bastante mérito é primo- 
toma exetução, Queiros Rubeiro esteve à velo 
teabalhar,e a visão da arte apareceu lhe de novo, 
mas desta vez o caminho a seguir pareceu-lhé, 
Claro. Pouco tempo depois vi um busto do gene. 
Fal Mesquita de Carvalho, executado por Queiroz, 
Ribeiro, com toda à imperfeição e incorreção de. 
quem não tinha à menor noção de desenho, mas. 
dhimado por uma expressão que indicava existir 
no seu auetor um temperamento artista. 

Os elogios feitos ao seu inconsciente trabalho. 
resolveram Queiros Ribeiro, em 1893, a ir estudar 
para Pariz, & foi dos felives que chegam, veem e 
Vencem, pois já em 1893 o vemos admettido no 
Salon com uma — Cabeça d estudo — trabalho em 
[E$53, reiando qualidades, Este sono abre se 
lhe de novo o templo da arte, & são lhe aces 
os dois bustos am bronte, que e acham expostas, 

Romano — e à cabeça de — ChristovJlet, orat, 
okit — que revela artojo até mesmo pelas linhas. 
desproporcionadas é incorreções anatominas d'on- 
de o arvsta consegue tirar partido. 

Neste pouco tempo d'estudo Irequentou a es 


8 O OCCIDENTE 


rpigridado soa arma 
Vando no prado o, So pomiões be 
ao publico a convicção da que todos valeia 0 mê 
nah agrentoroa a agredidos quando não Beam alude 
o peão Infeiae 7 : 
qe se tom paripia ba Ínpreoea, no fotero: 
quo, parlamentar, fara prever que me parlamento 
opção empregar 30 va lhe sas 
em nos 80 dixs n que de camaras estão abertas, dt E 
Bm quo 0 arde Ha polo to tranefoea a 
um saca rolhas, E 
co ado but nolhing. 
O pablo, qu, em oral, a 


tercssa nada. 


or. Catas. questica parlamentares, intorenaon xa 
io amais pelos acontecimentos de Lanurenço Mar. 
que, ineluindo o momo alfayate, que, ha rogo ao 


do em toda Lisboa e não falava em ou 
tra coisa que n'aquelha colonia d Africa, nos per-, 
guntau muito do, 
Elas qu 
tanto que Hal 
Agora já toda a gento sabe quer é o Lourenço 
Marques é toda a gente achou acertadas as provi- 
dencina que o goverao tomou, o todos elogiam 0 
ro da guerra pola promptidão com que origa: 
“expedição lo tropa, que parth 
possessão, à bordo da Cazenpo, no dia 


rango Marques que dá. 


nte 4 prestosa com que se npromploa. 


Team sido Jmmprefh E 
Pinto, ministro da guorra, em organizar, discipl 
ar e elevar o nível à 

a verdade andava 


à pod cloquento a ffrma porquo o 
ar. Pimentel Piota respondeu à opposição ridenla 
om jornnea Me estavam Batendo, po 
respondeu com fetos 4 es oposição de pal 
do, em que muito copoeiaimento do tem dentingui- 
do emp, oral o Pr aa ERE, 
Beta opponição. do Trio tam um aplicação 
non parece rhsoavel e é que, na opinião do a 


Ê Rea aa AU era na 
4 do ro io pr Soto ento 
'd guerra ovo elle tevo durante 0 neu governo, quo 
; EU ATELIER Mo esta ria 

a ao a has op poa 


contelhe 

Rs como mem todos ponsam do n 

pablo ficou nato com pre 

ave via apromplar à expedição 

e. a, reconheceu tuo Par 

na” explicações, qu o png o das 

ao povemo é oia, am modo praca 

do Coelho pare not que fslque us mma que cao estrito ata 
den em regra Ob pena 

ua ne entre 


cóla das artes decorativas de Paris, a ne; 
Julien com o professor Puech, na escóla d 
rtes o atelier Baias, o tem estudado anatomia 
com Mathias Duval, Oy seus trabalhos apresenta 
dos ao publico em Paris não pe 
apercebidos que não obtivessem algumas. 
vas benevolas e animadoras de Charpentier, 
Charles Jacquãt é Ernest Dubois, 

Os que visitando a exposição n 


a o ar. Bapúiata de Andendo, o oficial 
a portugueza, aquelle e 
ado maior Gonnidoração 


mos Impreseionon 
éra os voniáda o 


pela q SR 


livraria Gomes, 


analisarem os bustos de Queiros Ribeiro, reco. Para. BUcO PRA quo oia ponhado da portugueses foram para al 
nhecerão que, adquiridas à perfeição de desenho. por onia lhe fast n pedaço da putria legado por! 
64 firmeza d'execução que só o aturado estudo e que tudo anda pódo 
a practica do trabalho pódem dar, será este um oxplicar a fu a oposição se agarrou Vira que 9 animo & o mesmo. Questão de raça. 
3 artísta cujo merita occupará um distincto e hon-. ao-em regra. fax a quem ae aventuras da guerra sodua da proforca- 
roso logar. À cabeça do Christo, que chora, reza. do a sia falta, mandando-o quebrar lanças na ca- — ein a todos os commodos da vida, 
é morre, sem ter a expressão de uma divina no: mara dos pares por esta questão de Caput mor. ainda ha bem pouco so experimentou isto na 


brexa, atcusa uma verdadeira e pungente dór,a uam. querra da Gui 
dôr intima e inconsolavel do innocente que ré: E ão passo que na can “e duzentos marinheiros hatoramo 
gnado solire. O busto do romano, mais Correto, — com «egrom e reduziram-nos À obodiencia, 
tambem, mais conscienciosamente executado, . toriea, palasras sem a Foram ali Gulué Lateram se 6 voltaram com a 


tende menos ao effeito, mas revela. mais presis: ha uma mica 1d6 mesma facilidade com que vio a Cé 

tencia em frente do modelo e tem bastante cara- passa quasi despercebido o pela Outra Banda em alegro burricada, 

4 crer. Bm Losrenço Mar E a respeito de dados biographicos do at, minia- 
5 Felicitamos Queiroz Ribeiro por em tão curto — rente à enmara aa pro tro das obras publicas, nada de novo, 


periodo nos apresentar estas talentosas provas da — para. soceorrer aquella 


O Correio da Manhã en 
sua vocação artística, que nos permittem esperar. eubiçada pelos estrangeiros e tanto em risco do se 


delle muito. Tem apenas vinte e quatro annos, — perder. João Verdades. 
e qa Espa 

Nr o Pee Nr tia 

Até ui vm Belo paro pero che dpi dude dovção da o pela MANAGE ULUSTRADO DO «OCIDENTE» 
5 aqueles que pelo trabalho. hoaram O nome da nossa invenção, do politica partdara rent IEEE 
/ q nenden peirmo npletamento pola. Sae brevemente a public agnífico annua- 


io para O qual se recebem desde já êncommen- 


o no parlamento, TÃO Par 


firma por que 
Am por este andar, conse 


io do rece desejar, e dizemos pare 


; 
Empreza do «OCIDENTE, L. do Poço Novo, Lisboa. 
: REVISTA POLITICA. 


Keservados todos os direitos 
de nrtintica é litteraria. 


e proprieda- 


que fodus commettem erros por que pódem ser en- 
monta por mala quo sarados e aftacados. A opposições corre o dever 
no parlamento e na de conhecer d'esses erros, de os estudar e de por 

elles attacar 0 governo que os commelte, funda- — Barata & Sanches, 


O em regra é uma ques 


o puche por ella 


viga casa Adolpho, Modesto & C* 


